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,,OS CINCC REUNIAO DE MINISTROS IA TEM AGENDA
u

A Conferência do Ministros que antecede a IV Cimeira dos Chefe¡
de Estado dcs cinco pâíses africanos de expressão oficial portuguesa,
reúne-se de 15 a 16 ilo corrente, para analisar a situação pol'tica in-
ternacional, a questão cle Timor Leste, a cocperação política e diplomri-
tlca entre cstes Estados, o balanço da cooperação financeira e €s-
tabelecer um programa de acção para o próximo ano, indicam fontes
ligadas à comissão preparatória da Conferêncir.

Durante os trabalhos, os representantes dos .Cineo'ù apreciarão og
relatórios dos presid'entes das quatro subcomissõcs e farão uma aná-
lise do cumprimento das decisões d¡ últim¡ reunião n¡inisterial da
tsraia.

Ffi

Soube-se, Ígualmente, qrro a Cimeira dos Chefes de Estado, a rea-
Iizar de I8 a l9 deste môs, examina-rá, entre outras, a proposta da cria-
ção de uma subconissão ligada ao Direito, Justiça e Administração, quo
passará a ser presidida por S. Tomé e Príncipe.

Saliente-se que foi dirigido um convite a Fretilin para participar
t"nto no Ccnselho de lllinistros, como na Cimeira. Por outro l:-do, con-
firma-se que a delegaçl'¡ moçambicana é composta por 47 elementos, en-
tre os quais, quatro m'¡r-r)ros tlo Governo, e a de S. Tomé e Príacipe,
por 23 pessoas, na qual se destacam quatro ministros.

Paralelamente à cimeira, haverá exposiçio de artesanatos e seros,
sess6es culturais e activid¿des d,'sportivas.

AJUDA SUECA

I

AI,DEII CIII¡SEH DTIXA O PA|S

xa hoJe o pais de-
pcis de uma visita de
dois dias, a convlte

do nosso Govcrno, foi
recebido orrte.n, à
tarde, pelo Chefe de

Estado, eam:rada
João Bernardo Viei-
ra.

Alden Clauser ch¡-
gara a Bissau, ns
quinta-feira passrda,
tendo sido acolhido
no aeroporto de Bis-
silanca, pelc c¡ma-
rada Victor Saúde
IlIaria, Vice-Presiden-
te do Conselho d¡
'Bevcl;çãc e Primei-
ro-Ministro. Em se-
guida, o Presidente
do BM reuniu-se com
uma delegição go-
vcrnamental, dirigid;
pelo camarada Fidélis
Cabral D'AImede,
minlstro dos NegS-
cios Estrangeiios,
tendo sido anali:ada a
ecoperação entre o
nosso país e aquela
L:stituiç1o ba:rcária.

- (Ver pág. B)
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LTm acordo de âmblto geral e vários acordos
sectrri:is que orça:r no valor de lB0 milhões ¿e cã_
roas sueeas não reembolsáveis foran assinados on-
tem à tarde em Bissau, entre a Guiné-Biss"u u aSIDA (.A,gência Sueca para o Desenvolvi-u"to ¡o-
ternacional).

Os documentos foram rubriosdos pelo secretl[-
rio de Estado a'o Plano e da Cooperaçãô Inbrnaciõ_
nal e pelo senhor Tom Tschernlng, d'rector do De-parta.nento da Cooperação Bilateral do Ministério
sueco dos Negócios Estrangeiros que chefia u.ra
delegação da SIDA em visitá ao noiso país.
- -O¡ principais sectores que beneficiam desta

ligde s-o o desenvolvlrnentõ rural, as pescas e aindústria. (Ver plãina e) 
- --

Ë

C00PERAçÃ0 CoM FRANçA
A Guiné-Blssau e a França assl'naram reeente_

mente na nossa clpital quatro convenções de coo:
peração entre os dois países, nu¡ valoi de mais d¡
10 miihões d: francos franc,es:s.

Esta verba é destinada a continuação dos tra-
balhos de pesquisa de fosfato na zona de Farim,
pe--quisa campesina ern Tombali, estudo dos eixoi
rodoviár'os Bissau-Quinhamel-Blombo e Bissau-
Prábis e ao nlvelamento gsral da rede de referên-
cia- de ìnterligação das nossas princ'pais cidades,
pela ampliação do vale do rio Curubat. lVer páS. gÍ

O Presidente do
Banco Mundial, A!-
den Clausen, qre drl=

c0N5ErH0
DE MINISTROS

O Conselho de Minis-
t¡os, reunido na passada
quarta-feira, e crienta-
do pelo General de Di-
visão, João Bernardo Vi-
eira, apreciou as reso'.u-
gões do IV Encontro dos
presidentes e secretários
das regiões, tendo deci-
iliob elevar os presiden-
tes para a categoria de
directores-gerals e os
¡ecretários regionais 

^chefes de repartição.
O CM aprovou, igual-

mente, a lei sobre os c6-
dl.gos da contribuição
predial urbajna, d¡ im-
posto sem capitais e de
proresso tributário, alé.n
do decreto que regula os
rerviços de Justiça fiscal.

ADRAO GHAD
EIOUO MTMBRO

Os resultados dos trabalhos d¡ 13.s sessão
do Conselho da Admin'stração de ADRAO,
que terminaram ontem ac fim da manhã, enr
Bisssau, foram classif'cados de positivos p:lo
Secretário Executivo daquela organizaçio, enr
ccnferência de imprensa aos órgãos de info¡-
mação.

Segunilo o sr. Ilyachinte Leroux, ar dc-
cisões saídas do êncontro de Bìssau permi{i-
rão o arranque dinâmico da ADRAO, no sen-
tido de poder res'ponder às constantes soliclla.
ções dos p'a!ses membros.

No diseurso dc encerramento, o Ministro
Avito José da Silva, Presidente do Conselho
da Administração, cm Ìepresentação Co titu-
lar d¡ pasta do Desenvolvin:nto Rural, âur
sente do país, fel'citou-se pela edmls:ão do
Tchad e reafirmou a disponibilidade do nosso
Governo em concorrer para o eumprimento
das declsões do encontro. (Ver centrais)



Dos leitores

Uma ¡nissão de ins-
oeccão às escolas do en-

iitto bati.o comPlem:n-
tar chefiada Pela^cama-
;;" Amândia Gomes'

ìilio".tot" da EBC' es-

teve em Bissorã na Pas-
;;å; quarta-Ieira onde

¡;; "*å 
visita de traba-

nõ a Bt.otu Básica Com-

plementar dessa vila' A
camarada Amândia sou-

be, junto dos coordena-

dores, do bom funcion'l-

'*ulento e também das di-

O p3rs

O funcionamento do
projecto de Pesca Arte-
ian:l de Caeheu, fuga
do pescad,c Para os Paí-
ses vizinhos, cnquanto se

regista a sl-a escassez

no mercido interno'
ccordenação de serviços
demarinhaeoProjecto
de pesca artesanal, re-
dução para um Período
de três dias no que se

refere às autoriza¡ões
de pesca, foram temas
debatidos recentemente
nurnå reunião em Ca'
cheu, dirigida Pe:,3 ca-
marada Avelino Sousa
Delgado, presidente do

de
Sob a orientação da

Com-ssão Nacional da
Formação de Milícias
Populares (FAL), ter-
minou no sábado Passa-
do, em Gabú, a form:-
ção de milícias PoPula-
res (FAL), cujos traba-
lhos decorriam desde
Outubro ú¡-timo na re-
gião.

Assim, nesta cidade,
o encerr-.à.nento dos. tra'
balhos foi marcado com
uma reunião que con-
tou com a Presença do
camarada C.u Sambú,
do Comité Central do
PAIGC e Secretário Pa-
ra a Organizaçã': do
P-.rtido e a População
daquela cidade-

Durante a reunião,
uscu da Palavra o ca-

ro:
Teve lugar na segun-

cla-feira Passada, em
Biss,crã, a cerimónia de
emDossamento dos co-
mltés sindic:is nos di-
f erentes dePartamentos
estatais e Privados'

ilegolA polémico de lixo Cocheu: CCImbute o PescrT
Ao camarada Director:

Hå já muito tempo que vinha pensando

"p"o""iti" " 
coluna do- vosso presbigiado

üiir"*""a"io Nô Pintcha, pau abordar um

assunto que acho bastante pernic-oso para a

;t* i"tä;sa capital, urn caso que posso clas-

sificar de câncró para a 'menina* d:'s cida-

de¡ africanas da Costa Ocidental'-* î;;t"-;e pois do monte de lixo que há

no f""gã do ¡ñercado de Bandim, local onde

rãr-"ài.ài¿os todos os tipos de produtos agr!-
cãLs cultivados na nossã capital' No perÍodo

da tarde, com o fecho do mercado, as p3s-

so:s amontoam os seus postos de venda iado

¡ lado eom o lixo e todos os insectos que o
mesmo produz.

Se de um lado essa nota é negativa' por

o!:tro, há ainda a s:lientar o número de via-

l;;¿;å que ai aglqmeram Po:9, é aí tambám

íi"."r de p:ortidä à chegada de todos os veí-

ãofou de transportes mistos de passageircs'

Pá"" qtr"- já ouviu falar da higiene da nos-

r:. capltal, o que poderá pensar com uma re-
oepção desta natureza?'"Èntretanto, outro mal ainda é o de a es-

trada onde se situt: o mercado rer a do prin-
c-pal aeesso ao centro da cidade' Tudo isso

são coisas a notar.

Deet:' formå, pergunto o gYe é feito dos

"u.pJ".ã*it e"tá mañutençao da limpeza na

"-oÅá 
ãi¿"ae? Ditao concert'-'za qu-e deparam

;;itft."tdades de tr;nsporte"' Se não es-

iJ"-"- ãt.o, há um novo cã""o de-reco ha de

ilä; aãaberam de recebcr' Porquê que

iil; .Ë utiliza esse veículo? E os velhos con-

i*ø""t o que é feito deles?

Aliás, penso que' o maior mal' dessa ll-
xaria é devida 

"o 
ìpoo lançado há al3um

tempo para a co,,"e"itução dó lixo--numa só

locaîidaie e' por infelicidade' o largo do mer-

;;ä;-ã; Ètl¿i- toium dos locais-escolhidos'--*-Ài"t""i"ar, deixo o meu ap-alo-acs res-

"""rá";; å; câniiã ¿e Estado ãa cidade de

ãl;;, no ¡entido de banirem e€se (cancro>'

MILT.A SAAN

obúG : Ierminou formoçõo
milicio¡ Populures

Comité do Partido e Es-
tado daquela região.

O camarada Presi-
dente afirmou que mui-
tas das anomalias acon-
tecem porque aquela¡
regìão não disPóe de
meios de transPorte ma-
rÍtimo para um con-
trole rigoroso.

No final da reunião,
decidiram Proibir, dora-
vante, a coneessão de
iicenças durante o þe-
ríodo de um ano e tam-
bém c,!ue todo aquele
que for encontrado a se-
car peixe ou outros Pro-

dutos derivados do mar,
sem prévia autorização
das autoridades comPe-
tentes, ser-lhe-á confis-
cado todo o material.

Por outro l¡:do, as
autoridades regionais de
Cacheu anunciaram, Pa-
ra breve, a devolução
das doze canoas confis-
cadas no mês Passado,
a pescadores senegale-
ses, que foram encon-
trados a pescar ilegal-
mente nas nossas águas
territoriais e que serão
dadas as instruções ne-
cessárias Para não vol-

mação de Milícias PoPu-
Iares que sublinh¿ram
os deveres e direitos
das FAL e da resPonsa-
biLidade que lhes cabe
no quadro do Partido e
apelaram às milícias a

combater todos os rnå-
les que impedem o de-
senvolvimento da Pá-
tria de Amílcar Cabrql,.

Na sede da região de
Gabú, for¿m eonstitui-
dos dois Conselhos dc
milícias, cujo resPonså-
vel máximo eleito é o
camarada Malam Ba-
cai S,:nhá, chefe do
executivo regional. In-
tegram os Ocnselhos,
todos os membros do
Comité do Partido e
Estado do sector e o Co-
mandante regìbnal e
sectorial das FAL.

lomaram parte na
eerimónia, todos os
membros do Partido e
Estado, onde se deeta-
eavam os caqmaradas
Malam Darame e Antó-
nio da Si.va Malaca,
respectivarnente presi-
dente do Comité de Es-
tado do sector de Man-
soa e secretário da:or-
ganização do Partido
naquela zona.

ensinou-nos já que to-
do um processo dinâmi-
co da nossa vida, tem
marcos de interdePen-
dência. Loto quer dizer
que nós, os africanos,
se soubéssemos respon-
der esta verdade, de
que só na b:se de uma
realidade sólida e, de
princlpios comuns, Po-
deremos, realmente,
vencer os obstáeulos.
Portanto, eete caminho
que está a ser seguido
pelos *Cinco-, é um
exemplo de solidarieda-
de e de intercooPeração
conjunta entre og Povol
afrieano¡.

taremainfringiraiei.

Assistiram à reu-
nião, os camar¿das Ma-
teus Correia, Artur Ós-
car, Tomás Baessa,
Quintino Vieira e Be-
tchofia Fafe, respecti-
vamente Director Na-
cional da Marinha, Di-
rector Nacional da Pes-
carte, responsável ad-
ministr¿tivo da Mari-
nha, . Comandante re-
gional da Segurança e
Comandante regibnal da
Polícia e Ordem PúbU-
ce.

Soúde

de Bose

em Colequisse

f,

ficuldades aí enlrenta-
das no que concerne a
talta ¿e- materiais di-
dácticos.

Salienta-se que nessa

sua di8ressão ao sector
àe Bissorã, a camarada
Amândia fez-se acompa-
nhar do camarada Faus-
tino Cipriano Mendonça
e Ségio Embaló' re-spec-

iivañente delegado da
,rcacão sectorial e Di-

rector do Ensino Básico
Elementar em Bissorã'

Diriqiuoacto o ca-
maradã Teófi o Domin-
pos Fernandes, segundo
íccretário d:. URT da-
quele sector' que na al-

tura fez um breve his-
torial das relações exis-
tentes entre o Partido e
a massa trabalhadora.

Igual,rnente, aProvei-
tou a presença dos tra-
balhadores Para discutir
alguns pontos r,eferen-
tes à realizaçãc da se-
punda conferência , da
õrg;lrização sindical a
nível da regrão de Oio.

Foi inaugurada na
passada eegunda-fci-
ra, na tabanca de

Mata de Ocó (Cale
qui¡se), uma unidade
de saúde de baee, pe-

lo camarada Henri-
gue R¡rros, coorde-
nador deste projecto.

A eerimónia de

inauguração c.ontou

com a participação
de toda a populiação

daquela tabanca, ten-
do um velho usado

da ¡xlavra pare ma-

nifegtar a sua alegria
pela iniciativa, por
parte dar nossas au-

toridades, de instala-

rem a tal instituição.
Referiu-se ainda à

importância da re-
cente construção de

poços de água e esco-
la naquda ,localida:'de tão distante.

acÊsso ,"I'i
AOS SECnOnES
PRION,ITARIOS

Fllipe Djata, profcr-
sor do Lieeu, morador
no Bairro de Péflnc. -*Penso que devemos
privilegiar os see-
tores prioritários da
c.ooperaç€o: Isüo porque
há falta enorme de in-
fraestruturas, easo .con-
creto da Guiné-Bissau,
Cabo Verde e S. Tomé,
onde o eolonialismo
deíxou, para não dizer
'nada, fraoc¡ meios de
reeuperação da noraa
cconomia*.

mar¿da Cau Sambú,
que na sua intervenção,
ávidenciou as diferen-
ças que existem entre
as nossas milícias e as

da antiga troPa colonial
e da importância que as

nossas milícias Possuem
nesta fase da reconstrtr
ção nacional. Aerescen-
tou que o Comité do
Fartido da Região dará
todo o apoio às nossas
Forças Armadas Locais,
påra o cu:nlPrimento ca-
bat das tarefas que o

nosso Partido lhes in-
cumbiu nesta etaPa.,

Seguidamente, fa ou
o crpitáo Sebastião dos
Santos e o tenente-co-
ronel Martinho de Car-
valho, membros da Co-
missão Nacional de For-

Empossomento dos Comités
Bissorö: lnspecçõo os escolos

Respo nde o ovo

Gomo Tê a, coolDerårçâo e
e DesPortos, morador
no Bairro do Reno -
-Tend,¡ em conta que
enfrentámos o mesmo
pass*do colonial, isto é'

tivérnos o mesmo opres-
scr o o¡lonialismo
oortuguês - acho que é

åe loi¡var a iniciativa,
que visa uma justa coo-
oeracão entre os nossos
^orisãs africanos de lín-
gua portugu'esa. APesar
de cada País ter a sua
realidade- esPecífica, é

uma necessidade histó-
rica prrque, se ontem'
os grandes líderes da

revolução destes PaÍses'
Cabra], Mondlane e Ne-

rrtrCI os tt{Jinco"?
to souberarn unir as

suas forças Para lutar
vitoriosamente contra
um grande inimigo, o
colonia.ismo hoje, mais
do que nunca, devem
seguir o mesmo exem-
plo para eombater o

sub-desenvolvimento..

A cooperação entle o¡ cineo paíres afric:nos

de expressão olicial lät1"i'itt" é ÏT neccssidade

tiliti""."-ilpoit ¿t infrentarem com coragem e

determin;.ção o mesmo cpressor - o cclonialisr'no

öïiö;': ; "lils"ï* i.,. îlîåË:in,ilii,ä:denendência' os gov

äîïälË:;i,-cino 
-ù;;ãt 

" 
s'-romé e Príncrpe'

decidiram m nter ""it"ttoi 
directos. através de

rcuniões, encontros;';i;;i;"t ao mais alto nível'

com o obiectivo a" ñ"tiãitoluçoes- conjuntas vií-
;"i" ;";;';rìsolucio dos seus pr:blem s comuns'

no domínio ¿" pt"-ocao iconómica' sociil e cui-

tural. i r'* ';ii

Como vê a eooperação entre os *Cinco' é o

t"-"-îoð "tonaa-áã 
co-m alguns populares que

foramunânimesu-"ti"-u"queé-umavitóri¡no
;ää"-ö';;il"rpi"-ãu-""i¿ä¿" do nosso contl-

ncnte. Eis as rcsPost:s:

ttMA NECESSIDADE O¡la¡do-da Silv¡' fun-

EISTÓRICA elonário da Juventude

UM EXEMPI]O PARA
O CONTINENTE

Isabel Bonké' 21 anos
de idade, doméstica, re-
sidente no Bairro' de
Cuntum *Os factos
da realidade social do

eontinente (africano),

T¡Û¡¡¡ I
{No PrÀrlcuat

8óbadlo, l0 de Dezembro ilc lgE3



No Proco

.å, IilUPESCA, êD-
presa ¡rortugue$ que
constitui eom o nosso
Governo a sociedade
mista denominaCa GUI-
PEïXE, Sociedade de
Pesca Luso-Gulneense
Ld.u, l.caba de colocer
nas águas da Guiné-Bis-
sau a sua primeira uni-
dade de pesce.

Esta unidade é consti-
tulda pelo n:vio Jo1o

luso-guineense

io actividude no

Empreso
t

cn
I

I

de pesco
Delegoçõo da CEE

'o's

Com o objcctivo de s: inteirar do funciona-
mento das insialaç,5es hosiitalares em Tombali,
íinanciatlas p,ela Comunidade Econórnica Europeia,
esteve re:-'ntemente naquela zona uma delegação
da CEE acreditada em Bissau.

Seg ndo o Coutcr Venâncio Furtado, dire,tor
da Saúde Pública, esta visita serviu para aumen-
tar a ajuda deste org,anismo internacional na cria-
ção de condiçõec futuras para aquele hosp-tal re-
gional.

S.rliente-se qut a delegaçlo foi recebida em
Cat.ó pelo c.rma:ada Honório Vreira, enfcrm,.iro do
hospital r-gional.

Entretanto, ¿ f.m de l:var a cabo un trab,r-
tho prorlutlvo juntamente com a equipa do ADPP
(Aìuda Ce D,cscnvolvimento de Povo para Povo)
en:¡cntra-se no sector de Empad.a um grupo d: cer-
ea de 50 ahmos do heeu redone'. de lombali.

O Camarada Alfredr¡ Sami, director daquele
e'stabelccirnento de ensino falou, ao corresponden-
te da. ANG, da importância desta acti.vidàde que
t¿¡n co:'no objectivo habituar os alunos ao trabalho
nc campo.

@

Encontro inter-regionol
O próximo eneontro inter-regic.nal de Bafat{,

Biombo e Gabú terá lugar na prim,:ira quinzena de
Abril de 1904 na Região dq Biombo.

Intensificar 2 luta contra a especulaçáo, a eor-
1upção. eontra os desvios politicos e ideológicos
do Partido e defender intransigentemente a nossa
revolução foi também trma das rlecisõ¡s tomadas
na reunião de trabalho que teve lugar na cidacie
de G¡.bú entre os di,ls 3 e 4 Co mês em curso, que
visa u,rr melhor enquadram¡nto dos jovens no pro-
cesso em curso-

Otiertaram os trabalho¡ os eamaradas Iaia
Dialó, m-mbro do Conselho Central e primeiro Se-
ei'etário c;a JAAC na rcgião de Gabú, Galona Ma-
né. mcmbro suplente e primeiro Se:rctário da J..{'
A C. na rcgião de Bafatá e Ab:l da Silva Gones,
m.cmbro do Conrrlho, Central e segundo Secretáno
Ca JAAC na regiiio de Blombo. -

s
Trobolho voluntório
As Organiz:rções de Màssas do partido da see-

ção de Morés em co'aboração eom o Comité Co
Pa.rtido, entidades estata's e a população en ge-
raì daqu'la loealidade, ojrnizaram na seman¡
passa:la um trabalho voluntário de eonstrução de
um m:rca.do corn a capacidade de 42 metros qua-
draCos.

Part-ciparam no referido trabelho ¡erca de !00prrtìâs, oriantadas pelos camaral¡.s Brlamussá
Bodjan e Paulino Begna Nhaga a:nbos Co Comité
da JAAC da.quela área.

Saliente-:r: oue o mereado será conclufdo no
próximo dia l7 do mês em curso.

e
Missõ ¡ de forolagern

Para uma missão de eontrole e inspeção do
estado rm que se encontram os faróis e marcos Ca
zona Sul do paÍs e Arquipélago de Biìagós (poitão
e Camaleão), sc8uiu na pr.ssada quarta-feira para
aquelas zonas u.Íra equipa técniea Ca Capitania dos
Portos Ca Guiné. chefiada pelo técnico de faróis
cnmarada Pau'lo Correia.

Esta cquipa fará i"tu,".lmente o balango 'las
eondições de navegabilidad.: neste importante pon-
to de es:c¡nento de produtos.

Recorde-se q'-e a presente miss'i.o vi-ia na s:-
quô:re;a Cos tra.balhos.de farolagem realizados enr
Agosto riltimo nas outras regiões do pairs.

@

Cqso de suicídio
Um easo de suicídio com:tido em Canchungo,

cþnsternou as gentes desta loealidad...
Trata-se de Manrlita Mendes, de 30 anos de

iCade, filha de João Bico Mend:s e de Tété Pereira.
S,:g;nCo d.'c'arações Co responsá-¿el da inves-

tiga;ão ciimina!, ao eorrespondente da ANG, jul-
g.1-se que o acto de desespero Iicou a dever-se ao
facto da infr,Iiz ter perdido gm poueo espaço de
tenpo'lois filhos, tendo urn terceiro de l5 anos
r'e idade de rome Nando Gomee dcsoBarecido
scm deirar rasto.

f

pills

ii

I

I

IlIanu,:l Vilarinho, que
deslo:a 326 toneladas
brutas e dis.^:õe de umr
tripuiação corst.tuida
por 16 portug.reses e 11
naeionai¡.

Dentro de dias, é es-
¡erada a segunda uni-
Cade, que o:m a prime:-
se destinam a preencher
o período dc t::npo que

decorre até à chegrda
dos primeiros einco na-

vios da GUIPEIXE, em
const u.:ão em Portu3al,'

Para além des suas ac-
tividades de pescr, estrs
unidades irão pr,cmcver
a formação do pessoal
nac-ona' que irá consti-
tu.ir as tripulaçeõs das
novas unidadcs.

A GUIPEIXE terá
uma aetividale de pcscr
e industrializag.o do
pes:ado em t,tr;a, ca-

b:ndo à parte portu;ue-
sa a responsabil d¡de dc
Iornec'm:nto dos m.i;s
de captura e ao nossc
Governo as instal,;.ç jes
industriais em t¿rra.

Saìiente-s? q';e o ca-
¡naraCa P.'esidente do
Conselho da Rcvolução,
João Bernardo Vielra,
r-isitor onav'o antes
deste se faz¡i ao rn¡r,
tendo sido servldo u:n
oacktaill a bordo.

t.-

DI¡co do
o renüü

psqneno
nü Ga¡o

rrslnilotrhe ct

do Gullurs le"enyclv.mento

dr turisnl

O camarada l\{a-
nuel dos Santos (Ma-
necas), M-nistro dos
Transportes e Turis-
mos ch 5:u a Blssru
na passada quarta-
-feira, dia 7, vindo
de Lonclrcs e Paris,
capitais ond: mant:-
ve ¡ontactos coïì em-
pr:sas privadas que
se interessam p,elo

sector c'o turismo,
a fim de levarem a
cabo constru;õrs ho-
teleiras e:n B-ssau,

C:,ravela e Bolama.

.S:gr.rndo o cåmara-
da Manecrs, os con-

tactos foram Fo:iii-
vos mas de moinen-

tJ, não foratn as-

sunidos quaisquer

compronissos.

Encontr^-se já à ven-
da na Casa da Cultura
¡ preço de 15C,00 PG,
o primei.o disco da ,Pe-
quena Sindatche Almei-
da, de ? anos de idadc,
que a 2 de Julho deste
ano ganhara em Portu-
gà, a prémio da melhor
intérprete estrange^ra no
Festival de Pequenos
Cantores, rsalizado na
Figuei:a da Foz.

No quadro desse fes-
tival, além de vários Pré-
mics que recebeu a Pe-
quen'ta Sindatcl:'.' fora
convidada, graç:s ao nÍ-
vel de representaçalo
evidenciada, a grav:r o
presente disco, que aca-
ba de chegar ao pais,
I ?00 exemplare'r.

*Ca,tcho Calde¡on- foi
a eanção interpretada
pelø Sindatch: Almeida,
euja eapaeidade vocal,
interpr,ltativa e de co-
mtrnieação permitiuJhe
arrebata¡ o primciro
prémlo no festiva'-.

Saliente-se qu-ã a pro-
duclo, compcsição e ar-
ranjos musicais dessa

canção, estiveram a car-

Sg do camarada Augustr

Pereira, responsável pe-
la Eso¡la *José Carlos
Schwartz-, onde a p,e-
quena Sindaiche é aluna.

Sc.gundo o camarada
.A.ugusto Pereira, eo ser
abq:dado pelo nosso r:-

A Guiné-Bissau e a
Tailând-a decidiram es-
tabeleccr relaçõ:s diol¡r-
máticas à nível d.. Em-
baixadas, indica uma
nota Co Ministério gui-
necnse dos Neglc'os Es-
tranBeiros. Essa dc¡:isão
vcm nå sequênci: da
(ecente visita Co cama-
rada FidéIis Cabral
D'Almada, membro su-
plent: do Bureau Po-
litico do PAIGC e Mi-
nistro dos Ne.qócios Es-
trang:iros, ac Reino d¡
Tailândia.

Fidéiis Cabral Fecot-
de-Se, havi: estado a:f-
tcriorment3 €m Portu-
gal, porhdor de uma
mensagem Co Prcsiden-
te Nino Vieira ao ssu
homólogo português Ra-
malho Eanes. Dppois de
Lisboa, s:guiu p:.ra Pa-
ris ondc manteve eon-
tactos ctn governantel
france;es.

pórter, será lançado bre-
vernente t rn novo disco,
com duas can;õ:s da po-
qucna Sindatche, que jl
está gravado em bob'ne,
restando somente a r.¡.4
impressão érn disco.

Rrluções com ri Toitûndls

t

Sób¡¡lo, lC de lleiembrc de l9i3 rll0 FlÂÍfCtrl' ?¡¡lrr t



i Agrioulturo

Em declarações aos
jornalistas, o Secretário
Executivo da ADRAO
fez o ponto da situação
sobre aquela Associação
para o Desenvolvimento
da Cultura do Arroz na
A,frica Ocidental, que
disse enfrentar carências
de inf:,a-estruturas eco-
nómicas imoedindo
dessa forma a realização
dos .seus objectivos.

A situa.ção, conforme
o sr. Hyachinte Lel:oux,
tem vindo a agravar-se
nos últimos anos, não
obstante a vontade Polí-
tica manifestada Pelos
países doadores em con-
tinuar a apoiar a organi-
zaçáo, ou pelos próPrios
Estados membros ..que
devem assumir as suas
resp,nsabilidades, Pagan-
do as suas quotizações,
por forma a fazer fun-
.cionar, efectivamente, a
nossa associação sub-re'
gional>.

O papel da ADRAO'
na promoção da autosu-
ficiência alimentar *Plro-

blema não só sdcial mas
também político-; o seu
futuro, que afirmou de-
pender essencialmente
'da contribuição dos Es-
ta.dos, cujas eeonomias
enfrrentam diticuldades
sérias, mas que manifes-
taram vontade comum
em salvaguardar os ob-
iectivos da organização,
dado o papel imPortante
que joqa na sub-região.
e ainda o projecto de
descentralização e da
revisão dos salários Pa-
gos acs pesquisaCores.
foram, entre outros, as
questões aboi.dadas no
encontro com os jorna-
listas.

MAIOR DINÁMICA
À oRGANtZAçaA

Uma importante con-
tribuição para uñt ar-

Secretário Excutivo da
ADRAO classificou os

resultados dos trabalhos
da 13.4 sessão do Conse-

Sa9docorrenteean-
teee.dida de uma outra
reunião do Comité Cien-
tífico e técnico, que

decorreu de 28 de No-
vambroa2de Dezem-

bro. As decisões do en-
coirfro, afirmou o nos-
so entr,evistado, irão
permitir, uma vez apli-
eadas correctamente pe-
los diferentes Estado¡
membros, o curnprimen-
to das principais tarefas
tla ADRAO.

Estas últimas resu-
rr.em-se, fundamental-
mente, de acordo com o
seu Secretário Executl-
vo, na formação, pesqui-
sa e enquadramento
dos que d,evem apoiar o
desenvolvimento orizí-
cola na sub-região. O
texto eonstitutivo, in-
forma o nosso entre-
vistado, previa então a
realização de um certo
número de projectos es-
peciais, a partir dos
quais seja possível dar
satisfação a um grande
núm.ero de países solici-
tadores, que actuam na
sub-região e no mesmo
ecosistema.

Assim, para a região
de savana, o projecto
foi instalado em Roku-
pr (Serra Leoa), enquan-
to que, para o arroz ir-
rigado, existe um pro-
jecto especial em Ri-
chard Toli (Senegal).
Para o arroz de imer-
são profunda, há o pro-
jecto especial em Mok-
ti e, por último, o pro-
jecto da bolanha salga-
da em Bouaké, na Cos-
ta do Marfim. É através
d,esses projectos que a
ADRAO tem distribuído
sementes seleccionadas,
que permitem aos cam-
poneses retilrar melhor
rendim.ento do seu tra-
ba.lho. A ADRAO cons-
titui; igualmente, para
os .países membrog ..um.
bureau privilegiadoo pa-

Ilyachinte

ra empreender estuo
¡obre o desenvo'lvime
to orizlcola de gran
envergadura e na pt
eura de financiamenl
indispensáveis.

No fundo, concluiu
Executivo, toda a ger
está de aeordo sobre
tarefa essencial que
ADRAO tem a cumpr
Justamente þor o prob
ma alimentar acarrg'
a problemass polítïc
fundamental pana qu
quer país. Mas, ner
esforço, a organiza¡
sonta não só com a sc

dariedade' dos paír
doadores, em número
cerca de 19, quer
Norte corno do Sul, n
também e fundamr
talmente, com,o apr
dos Estados membr
gue devem aceitar a s

responsabilidade no sr

tido de fazer avançar

Secretório ExecuTivo sobre o

Poíses membros devem qssumir r(
s¡tuoçõc

Aspecto da sessão de trabalhos do Conselho da Administração

Guiné-Bissqu exernplo de organizqçõo
O nosso país foi considerado pelo Senhor l{yachinte Leroux, Secretário

Executivo da ADRAO, exemp'o de organização e de simpatia, pela ..exce-

lôncia da organização e pela simpatia do povo da Guiné-Bissau e seus go-
veinantes,'.

F alando aos jornalistas, ontem à tarde, no termo.dos trabalhos do Con-
sel.lr.o cla Administração, o sr. Leroux declarou-se poi-tador de uma satisfa-
ção interior e surpresa pelos resu.ltados obtidos, o gue_ agradece ern nome
ãa ADRAO, cuja disp.onibilidade reafirmou no sentido de apoiar os esforços

clo nosso país, que ficou patenteado durante a visita ao Centro Nacional de

Experimentação e Multiplicação de Attoz de Contuboel.

ranque dinâmico da or- lho da Adminisiração,
ganização foi, como o reunida nesta capital de

Teha,

A ADRAO tem levado assistência técnica aos países membros, através dos centros de pesquisas agrícolas

Pó¡ine I - Sób¡ilo, l0 rlc Dezembro ile lt83

O Oonselho o
diu aceitar, por
da Organizaçáo.

Foi ainda rec
que prossigam co
marões,'Gabão e r

ADRAO e suu ev€

Por outro lad
Secretårio Exeucl

Feferlndo-se
que não re trata t

datura para mem

*Sendo a Af
trada de qualquer
avanço dos trabal
países.tfa sub-regi



o

do ADRAO Poulo Correio regresso

spons(Ib¡l¡dqdes
o camarada Fauro correia, Mer¡bro do Bureau poiítico do pAIGC.e Mi_nistrþ do Desenvolvimento tr""l, chegou. no princípio de manha ae quarta_-feira a Bissau, proveniente de Roma fitaua¡- ,it aã 

-í"¡t"-ente 
com o enge_

the$9^J9$e de oliveira,-ha-v.ra_representaâo o "gr',*ip"i*-rrr-" conferênciada FÁ.o (organismc das Nações unìdas pará Agriðurtura 
" Ái;;"ì;;;;):"-"

Para além da confe-rênsia, segundo e nosso entrevistado, os contactos fo-ram positivos, tendr tido um encontro com o Director da FAo ,""¡roiEduard Saouma.
Nessa conferência, que durou cerca de oito dias, um dos progressos af ob-tidos foi referente à vinda de peritos deste organismo ao 

"ãuuo 
paÍs, no qua_dro da _cooperação existente entre a FAo e a õuin¿-gissáu. 

-

- Saliente-se que o camarada Paulo Cor.reia 
"rt""é 

-fr"rpitalizado 
durante:aþum tempc em Paris.

Estrodo B issou - Bonjul - Dokor
o econornista, Rui Fe_rreira, responsável da Direcção da cooperação Eco_nómica Internacional da secretaria de Estado do prano . coopËrrçãä r"-tã"_nacional, assistiu no dia 22 de Novembro., na Gâmbia, ,ro s""r"tariädo sånå_gambia:io, a abertura das ofertas relativas ao projecto'regional da estra¿a Cis_siu-Ban jul-Dakar.

A finalidade deste projecto é de contiibuir para a liga3ão rodoviária en-tre as cap:tais dos três países.

aos jornalistas: aDRAo tem um papel fundamental a desempenhar

- Este projecto ecmpreenib ainda a realização dcs trabalhrcs de terra_plan9g9m, rcparação e alcatroamento de 12skmå ae ãri"a¿a dos quais ?4k;;na Guiné-Bissau (M'p3:k-q. vicenre), .l3kms na Gâmbia lsateti_niãr;;-urr;e 41krns no Sene;al (Mandinaba-Sa eti).

A cEE concedeu já r0 mithõcs de dóra¡es para uma parte cro projectocom esse quantia, a Guriné-Bissau construirá cinco p";ü; f"q.r"rror, cinco di_qlles e fará uma parte de terraplaniger¡.

restantes países vão ficar com 2, miihões e meio para as operaçõesde terraplanagem. sariente-se que os sa'dos 
-.deste-s ;;i;d' passarão para aGuiné-Bissau ,para o adiantamento dos trabatrhos.trabalhos

ção.
da organiza- ções embaraçosas como

a resultante i'o proble-
ma de ccmparação de
salários pagos pela CE-
DEAO.

*Não defendemos sa-
lários extrqvagantes, mas
não so pode exigir qua-
lidatle sem se poder, em
contrapartida, pflgat
um salário compatível
com a formação dos
quadros", disse a propó-
sito Hyachinte Leroux.
Por isso, salientou, a or-

ganiz.açã.o faz mais do que
oferecer aquilo que tem
aos quadros que recru-
ta, a quern pede um
pouco de sacrifício, n.o
sentido de poderem aju-
dar na satisfação das
constantes solisitações
que se coJoc.am àque'a
organizaçãc' ..Mais dc
que isson, disse o Secre-
tário Executivo, seria

desejar o suicídio vo-
luntário, digamos, da as-
sociação>.

Sobne o projecto da
descentralização, infor-
mou que, c'Þ futuro, só
permanecerão na sede
os técnicos cu,ja presen_
ça se revelar absoluta-
mente indispensável,
passando os outros a ac-tuar directamente no
terreno, ondc a sua pre-
sença é'lndispensável ao
aumento da produção
do arroz, que se tem re-
velai'o de ano pa a ant
insuficiente, dado o con-
sumo cada vez menor
de ou,tros tipos de ali-
mentos, o que exige um
grande dispêndlo dos
fracos recursos em di-
visas c-'esses Estados, na
a.quisição do cereal para
o ocnsumo das popu'a-
ções.

Desenvolvimento integ 0SITUAçA,O EXIGE
SACR,IFICIOS Teve lugar no sábado em Bissorã, o encerramento da avariação do pro_grama de desenvolvimento rural_integra.do da zona 1, presididä p"iór'ãã_maradas Jorge oliveira, director do referido pr.ograma ä ioeo cal"ãã,-ãoãr-denador do programa na regiáo de Oio.

' Assistiram o acto, os camaracâs Aþdje Biaguê sumarå e'euinto cabiNa lana, respectivmente presidenre do 9o-itj d;Þ;;id; nri"aäãã,ugîã,de Oio e Secretário da Organização do partiib 
"" ,*". 

- '

- No acto, usaram_da palavra os repreûentantes dos secbores de Bissorã,Mansoa e N^hacra que, em nome dos camponeses, puÊeram de .uma forrnaclara, as dificurdades que enfrentam nas_iabancár,-"ô"ãã""entçs à farrta deágua, posto sanitário, reparação de estradas, úracçáo 
"rrir*r, tectro d;;;:ques.

. - seguidamente, falou a camarada Ana Maria Almada, directora do refe-rido programa que na sua breve intervenção, explicouã razõés que est¿.varn na origem da realização áo encontro nlo segtor de Bissorã, e, sobre osproblernas ¡rostos pelos camponeses, prometeu ¿"o ,of"Caã. 
-

Para finalizar, interviu, em nome cb Co,mité regional, o eamarada AladjeBiaguê Sumaré, que- na sua jntervençãro referiu-rã"e p"ä""upação do :nosso
Governo no câmpo da agricurtuna, da-com"""i"är"iao ïõ" dos produtos,
c'omb_at-g aos djilas, ladrões e demais inrmlgos cta nossa eoonomia,

saliente-se que es_tão-_ligados 19 progrãma, ttz camponeses cbs sec,to_res e secções de Bissorã, Nhacra e Mansoa.

A situação de crise
que a organização en-
frenta, col.oca-se parti-
cularmente ao nível dos
salários pagos aos seus
pesquisadores agr:íc,olas,
cujas remunerações, in-
formou, pautarem-se pe-
lo Índice fixado pela
FAO, embora se reve-
lem já incompatível corn
as responslbilidades
qure lhes são exþidas no
domínio das pesquisas
agrico,'as, que cons-
tituem ô fundamen-
to das actividades da
ADRAO. O facto, de
acordo com aquele res-
pcnsável da organizreão
sub-regional, cria situa-

a,dmlú¡clo nn Assoeiaça,o Congresso dentório mundiol
aa ÀOneO, reunida em Bissau, na sua 13.a sessão ordinária, deci-
candidatura do Tchad, que, passâ i,este modo a ser o 16.0 membroerâ .. . Após ter representado¡ nossg país no sétimo congresso Dentário Mun_dial que ¡e realizou em Tóquio ({àpag, regressou-,"ä"i"-""te a Bissau,o Dr. Gaudê¡reio de ,sousa carval,ho- (cüitoli 

""rpo"Àã"ãï"a" nrio''otoiogi;do Ministério de Saúde e Assuntos Sociais.

Ao ser abordaib.pelo nosso repórter a pronunciar_se sobre os trabalhosdo -congresso, sublinhou que duraàte as sessões, foram discutidob-"ã;i;;problemas relacionados, cem doenças dentária ó*o u,r"o-aent¿ria, t""t":
11:*r dos cáries, profilaxia de cárie dentária, higiene bocal e flo"iäcáo ãeagua.

do ao Presidente do Cons elho da Administração e ao Secretário Erecu tiVot
com OS países da A.frica Equatorial e Central em particuliar oom os Ca
Equatorial, cor'n vis tl ao estabelecimento L bs laços de cooperação com a

ad esão

elegeu o representante da Gâmbia, senhor Alieu J a,gne, para o cargo d€
unto da ADRAO.

do novo pals membno, Secretári'o Executivo da Associação informou Também a crnservação dos dentes e vários .o¡.rtros probremas ligados atraumatologia e concologia facial, educagão sanitária ,ro 
-e*Uiø-a""ãoã"çã

arnbuco-dentária, foram examinar.bs nesse encontro.
problema novo,, uma vez que aquele pa ts ? havia apresentado

da Administração.
a sua candi.

enas, dec:sao do Conselho

uma organização essencialmente técnica, nób acolhemos com agrado a en-
do continente, desde que essa adesão represente uma contribuição pera o

. -o 
-problema de alimentação como forma de evitar certas doe¡iças 

" *g.sistência com crianças nas escolas e jardins, foram "uor¿"¿orì;ã'iä; ï_ternacional de estomatologistas.empreenderrlos ç que visam encontrar a autosuficiência alimen/¡¡r para ot
Continente, de'urn. rnsdo geralr.,, disse aquele responsável da'ADRAO.

, saliente-se que 
9s_ta é a primeira vez que a Guiné-Bissau pârtieipa neó_te encontro e na qualidade ie observador.

l\r
SÁb¡de; rl il¡ Dczrorbxi a¡a'ttSt - pójl¡¡ f



Desporto

A déC^ma Acsembletr
Geral do Cor¡elho Su-
nerior do DesPorto em'Afrl:a (C.S-D.A.) cons-
titui um marco históri-
co deste organismo der
portivo Porquanto, Per-
mitit¡ uma Proiunda re-
lorma estrutural. A oar-
tir de a8ora, os minis-
[ros do desPorto Passam
I assü¡¡ir os Cestinos do
CSDA, substituindo ss-
rim os técnicos. Pois 'o
CSDA é uma instituição
especializada d¡ OUA e

as,sume-se cOmo *órgão
oolítioo suprcmo na
äoordenação do ¡novi-
mento desPortivo no
eontinente..

Sob o rigno de reR(Þ
vação. a Presidência se-
rá entregue ao minlstro
do paÍs qu-' ecoLhenl a
assémbleia deste órgão'
O ministro voltaíco do
degporto, Ibrahima Ko-
néèoactualPres.dente' do CSDA e Presidirá os

destino¡ do desporto
africano até a Próxima
assembleia que decorre-
iÀ "- Arget dentro de
dois anos.-Ainda no ûm-
bito estrutural, . Eene-
galês, Lamine Bá, rinicr
técnico a Permanecer nâ
Cirecçdo do CSDA' loi
reeleito Secretário-G:-
ral do CSDA Para mais
um mandato de quatro
rno3.

No Comité Exeeutivo
lo CSDA foi criado T s

cargos de vice-Presidên-

Tctobels

Um totalista no
concurso número 1?

do totobolo arreca-
dou 71 8?0,00 Pesos'
enquanto que com 12

resultados certos tPa-
receram cinso aPosta-
dores cabendo a cada
um a quantia dc
14 3?4,00 P€sos' Se-
gundo os serviços de
totobola foram entre-
g';€s em todo o pais
õerca de 3 953 boletins
oue tota-izou uma : e-
ceiø global dc
26? 480,00 Pesos' do¡
nuais 143 74Ð,00 Pe-
."" for"m destinados
aos prémios.

¡r CEAVE

E. N. B.-Qufnara f
Bafatá - Ténis x
Balantas-SPorting 2

Farim - AjuCa x
Bula - Bonfica I
Penaf:el - Porto 2
Varzim - Farens: I
Boavista - B':nfiea 2

Salqueiros - Bra.3a t
Esp-inho - Á'gueda I
Guimarães - Estoril I
Sporting - Rio Ave 1

Pårtirnon. - Setrlbal x

d¡ e i3t¡¡lr¡ente dertl-
nados aos ministros. Os
postos da l.', 2.o, 3.o G

i.o vice-Presilentes fo-
îam entregues a Costa
de Marfim, Tuníciq
Etiópia e r Guinê'Bis-
rau, tespectivamente' na
qualilade de rePleletr-
tantes dos Pafser em que
a A.frica se encontra di-
vidida linguisticamente:
exprcssões francesa.
árabe, tnglesa e gortu-
3Ue¡a.

O probls¡ra finaneei-
ro tnereceu atrenção es-
ÞercieÌ dos delsgado¡ ne¡-
la 1.¡ Assembleia. Do¡
ã0 pafser membros, so-
mente l0 têm al suat
quotar regu:arizada!, in-
fõrmou á erP citando
fontes bem informadas.
Assim, toJos os ministt:os
comprometeram-se etn
regularizar as quotas
até t¡ ac Janeiro Pró-
ximo e, dcvido as cri-
seg económieas que gra.s-

sam grandP núrnero dc
pafses afrieanos' a quo-
ts estanque que estava
fixada en t mllhðc¡ de
eFA passa a t€r Poueo
rnats dè I milhão anual.
A Assemblela Geral de-
eidiu apllear, rl8oros-
r¡rente, no futuro' a!
¡angões Previstas Pelor
estatutos, regundo 'o
qual todos os Pafses que
não liquidarem a sut
conta durante dois anoÐ

cons':cutivo¡ ¡erá tus-

O Estrela de Bolama
caiu no mesmo erro da
iornada anter^or, só quc
äesþ vez a sua vitórla
(t-0) frente ao Canchun-
Ío foi convertrda em
derrota, quando na te-
cietaria deseobriram ir-
resu aridades na utiliza-
caõ ¿e um iogador nâo

os {eot-.rts- de ténis
da sede do Partido e da
Dicol animaram-se, dcs-

de ontem, com Partidas
internacionalr tendo Por
particiPantes tenista¡
guineenles e garni:ia-
not.

Segundo este rerPon-
¡åvefdo desPorto na:io-

Ccmpeonoto nacionol
inscrito no logo entre
Éohma-Canchungo. Um
e:ro que custot¡ muito
caro.

penso, ficando sem di-
reito a voto e nem Pos-
Jibilidade de particiPar
nas comPetições Promo-
vid¡s pelo CSDA.

Esta décima Ãs¡em-
bleia do CSDA que de-
corr€u em Ouagadougou
(Àto Volta) de 2fl de
Novembro aldeDe-
zæmb¡.o, conh,eceu várias
deliberaç5e¡ com vista
ao relançamento de vá-
rias manifestações des-
¡:ortivas, caso flagrante
dos Jogos Africanos.
Quénia,comPrometeu-se
em realizar o 4.o Jogos
Atricanos em 1987, com
eineo anos de dtraso' ert'
quento o EßiPto tonrou
s-obre os ¡eus ombros a
realização do quinto em
1990. Enqu¡nto isso mais
dois membros engro$a-
ram a fileira do CSDA'
trat¡-te de Bohwana e
do Zimbabwé c Para
¡lém disso, *O CSDA
rendo uma organlzação
osoecial'z¡da da Or¡a-
ni¡ação da lJnidadc
Alricana, estará as lado
deste n¡ lut¡ contra I
dcscrlmlnação raclal c o
¡eu lsolam¡nto' -
frizou Braima Bangurå,
Seeretárlo de Estado d¡
Juventude e DesPortos,
que repr€sentou a Gui-
nê-Bissau na Assem-
bleia-Geral do CSDA'

Entretants, i scrta
jornada do nacional de

iutebot ¡erå marcads
com um eneontro entre
dois gigantes. Oc cam-

Kenla
rl

nal, loram criadas algu'
mas Confedcrações Afri-
canâs de Karaté, de
Tackwondo, de Tiro, de
XaCrez, do Automobilis'
mo, além da União Afri-
cana d,e Medicina De¡-
porti'ra. Também ¡ vio-
lência no desPorto me-

"r atenção dos dele-
pados e para lutar con-
t""" a m:s-a Íoi criada
o Conité Continental de
.fair-Play. assim como
o Fundo de Ajuda Para
o Desenvolvimento do
Desporto em .{frica.

ENCONTTO
DA ZONA-I

Em reunião extra-as-
sembleia, os membros da
zona-2 eniontraram-se
Dara Dassar uma luPa
pelas nlacões desPorti-
vas zonais que eonsiCe-
raram deleituosa devl-
do a problemas de or-
dem eeonómica e' Por
isso, procuraram uma
soluçáo mais viável Pa-
ra gme cooPeração e um
intercâmbio mais estrei-
to. ficou dæidido que
o tor¡eio Para a disPuta
de Taça Amílcar Cabral
deve ter lugar antes dc
lã de Fevereiro (a dat¿
se¡á cronfirmada Poste-
riormente), devido à

festa da índePendência
dta Gâmbia (18 de Feve-
r,ciro) e gue coincidirá
cofi 3 inauguração do
novo estádio ¡ambiano'

peöes SPorting de
birsntr-recebemavi-
sÍta do SPorting do les-
te. hoie à noite. Outro¡
jcgos: Gabi-E. N. B's-
Fq.u, Ténis-Qufnara'
C-anchungo - Mansos'
Ajuda-E. N. Bolama,
Benfica-Farim, Bissorã-
-Bula e Tcrnbali-UDIB'

A fórmula a øer adoptada para a fase fi-
nal do mundial de futebol em 1986, a ter. ugar
øm México, será totalmente inédita. O Comité
Organizador da Taça do Mundo, reunido na
sede da FIFA em Zurique, assim o cntendeu
após horas de discusões.

Ocmo em Espanha (1982), 24 equipas dis-
putarão a fase final (Italia, detentor do troféu
e México país organizador estão qua(ificadas):
Haverá, enguanto isi:, 52 jry:s contra os 4g
de Espanha. Os dois primeiros ds cada grupo
serão qualificados assim como os quatro me-
lhores terceiros lugares, o qre ö¡taliza 16
equipas Após o scrteio, disputar-se-ão os oi-
tavos, quartos e as meias finais. O jogo da
final será rea-izado no estádio .{zteca de Mé-
xico e a partida para o terceiro lugar foi igual-
mente mantida.

A Comissão O.:ganizadora da Taça do
i,[undo dec-diu, rpor outlt lado, que a fase fi-
nal dcverá realú.zar-se de 31 de Maio a 2l de
Junho de 1986. A FIFA deu assim satisfação
às federações europeias que não desqjam, de-
vido aos problemas do calendário, que a fase
final Co mundial comece a 1? ou 24 de Maio.

ATçICA: SoRTEADA A FnIMEIRA .,ToLTA

Os 29 países africanos, dos q'-ais somente
2 qualificar-se-ão para a fase final do mundial,
lcrarn divididos em três zonas geog,'áficas As
turmas de Argé'ia, Carn¡¡ões e Gana qualifi-
cararn-se directamente para segunda volta" A
primeira volta, cujos adversários já se conhe-
eem, será disputada em termo¡ da. Taça con
eliminação directa.

Assirn na zona-A: Egfpto-Zlmbabwé,
Quénia-Etiópi¡, ilh¡ llaurÍcla-Malawl, Zâm-
bia-Uganda, Madagásear-Lesoto e Tanzânia-
-Sudão'; zon¡-B: Serra Leoa-Mrrroeos, Líbia-
-lfi.ger e Benln-Tunísia ; zona-C : Togo-Guinê,
Costa de Marfim-Gâmbla, Nlgéria-Llbéria c
An3ola-Serogrl.

Fulebnl
O CAMAROE$ - lonnerre de Yaoundé

acentuou o seu avahço à frente do campeonato
de futebol camaronês cpm 19 pontos, após r
sua vitória frente a Bamenda por 3-0. Com lt
pontos encontram-se Rail Douala (cmpate e
u'rna bola ocm Unisport de Bafang) e Canon
de Yaoundé (v.tória frente a Dynamo de
Douab por 2-0).

O TUNÍSIA - Com a reaização da ll.r
jornada do campeonato tunisino de futebol,
o Club Africain comanda a claseifica$o com
29 pontos depois de bater a turma de CS Sfax
por 1-0. Na s'-ra esteira encontra-se o Stade
Tunisien com 28 pontcs e uma vitåria frente
a Stade Gabes por 2-0.

O MARAOC0S - Depois da qt:,inta jor-
nada, o eampeonato marroquino de futebol é
comandado por Far Rabat com 12 pontos ao
bater Bensalah por 3-1. Com â.mesma pon-
tuação encontra-se El Jadida ao empatar com
Meknes a uma bo'a. A terceira posição per-
tence a Raja Casa ao vencer o Sidi Kaccm
por 1-0.

O TAÇA UFOA - A formacão de New
Nigerian Bank conquistou a sétima edição da
Taça instituida pela União das Federações da
A.frlca O:idental (UFOA), graças ao nulo
conseguido no jogo da segunda rnão
frente ao Sekondi Hasaacas do Gahna. Na
primeira mão, os ni,qcrianos impuseram-se
por duas bolas a zer.c em Lagos.

O AMIZADE - Um jogo ami:ávd entre
as turmas naeionais de Zimbabwé e da Suiça
tcrminou corn o resultado favoráve! aos zim-
babweanos por 3-2. Esta é a terceira partida
dos sule¡s na sua primeira digressão pela
.Á,frica. Bateram a Argélia e perderam frentc,
a Costa de Marfin nos dois primeiros cneon-
tro¡l

ñóbailo, l0 ilc Dczenbrl de 1083

X Assembleio-gerol do

Ju$os afrioantl$ Ro

CSDA Mundinl- 8ó

t

Tfiris - ßombionos em Bissnu
tornelo de 18 de Feve-
rqiro (IndePendência da
Gâmbia), que eontar:á
com a particiPação dor
nossos }¡gadores.

A earavana visitantc
emontra-se hosPedads
no .Grande Hotel..

aconteceu corn os Pedi-
dos feitos atravé¡ d¡
nossa embaixada efn
Lisboa,àFederaçãoeao
Director-Geral do Des'
porto portugufu. <<Pot

lssa - disse o nosso lnç
terloeutor - varros aE(Þ
ra aprensentat o-" "l'ternativa, que Preve a

cedência dos jegadorer

¡omontp p¡ra 13 ðlrr.

A ca.t-¡ana gambiana'
oomposta Por 13 sénio-
res é dois júniores, che-
fou a Bissáu na Passada
quinta-feira. Os tenista¡
6ãmbianos farão Partidar
amigáveis com os gur-
,r""ñt"s tto quadro da
n:a preParação Para o

_*.,*.eæ--o G.

O director da SEJD'
Amilcar Hamelberg'
deslocou-se hoje, a Lls-
boa, para entabular con-
tactoi dirBctos corn equi-
pas portuguetas, no sen-
tido de cederem à selee-
ção da Guiné-B-ssâü Pa-
ra a eampanha da Taça
Amflcar Cabral, jogado-
res guineenses. Sobre o
concurso dos jogadores'

Tsço Âm¡lcor Cobrol
o Secretário de Estado
Braima Bangurá decla-
rou ao nosso jorrr--l: 

'cnão
é tão fácil cd¡no se Pen-
san, po:s as respostas aos
prtmiiros contactos (Po:
èscr:ito) em que solici-
távamos a cedência dos

iogadores Prr 30 dias
nãl tiveram aquel^ re-
ceptividade c¡-re esPerá-
vamos. O mesmo

t¡¡tt 6 allô ltllllcEÞ
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Nicoróguo

Decretodo
omnistio

Trezentos e sete ni-
earaguenses de ori-
gem Mesquita, foram
libertados no passado
dia 2 de Dezembro, ao
abrigo da amnistia
decretada po'o gover-
no de Manágua a fa-
vor dos membros des-
ta etnia acwados de
"delitos co4tra-revo-
lucionários-.
. O decreto do gover-
no Sandinista, que
entrou em vigor nes-
se mesmo dia, aplica-
-qe a todos os presog
;.Mesquitas" ' conde-
nados, em detenção
provisória ou detidos
por medida adminir
trativa.

Os Mesquitos que
abandonaram a Nica-
rágua podem <regres-
sar liwempnte à pá-
tria e ineorporar-se
na¡ tarefas da recons-
trução do país* diz o
documento.

As autoridades do
departamento de Z*
iaya Norte, onde re-ls a maioria dos
Mesquitos, são encar-
regados de adoptar
todas as medidas ne-
eessárias para facili-
tar a reintegração dor
libertados e amnes-
tiados.

A entrada em vigor
das novas disposições
foi anunciada nr¡m
acto públieo a gue as-
¡istiu o líder da jun-
ta Sandinista, Daniel
Ortega, o bispo cató-
lico da Zona Atlânti-
cå e numerosas per-
aonalidades e diplo-
rnatas estrangeiros.

Îrês polÍcias, dentre
eles um oficial, foram
mortos na passada ter-
ça-feira à tarde e quatro
outros ficaram feridos
quando intervinham pa-
¡a dispersar uma reunião
numa aldeia de Cassa-
manee (Sul do Scneoal),
soub3-se de fonte oficial
em Dakar.

Esta reunião, diz a

A capital beninense
acaba de albergar um
seminário internacional
¡obre *a polÍtica de in-
formação e os sistemas
de comunicação em lt,ri-
ca>>, sua contribuição no
desenvolvimento, suas
insuficiências e at con-
dições viáveis para a su¿t
reforma, que teve a par-
ticipação de cerca de
vinte paÍses. O Marrocos,
que foi representado pe-
lo director do Instituto

.France Press*, estaria
liøada ao processo dos
Il5 separatistas detidos a
16 de Dezembro passado,
após uma manifestação
reclamando a indepen-
dència de Cassamance,
organizada oelos Movi-
fnentos das Forças De-
mocrátieas do Cassa-
mance (MFDC).

A reunião de terça-

Superior de jornalismo
(ISl), Drissi Alami in-
dicou que os participan-
tes neste seminário de-
bruçaram-se sobre os as-
pectos relatiuos à polf-
tic¿ da informação, aor
¡istemas de comunice-
ção e de desenvolvimen-
to nos paises africanol,
ao papei da informação
no desenvolvimento do¡
¡ectores rural, industrial,
e no papel da inlormação
c da cornunicação no

tnarões, de 30 de Maio a 3 de
Junho).

*Cooperação industrial entrc
países em vias de desenvoli¡i-
mento- (Tailândia, de 18 a 22 dc
Julho).

*Energia e industrialização*
(Norueea, de 29 de Agosto a 2 de
Setembro).

A reunião sobre avanços tc-
cnológicos e desenvolvimento
ocupou-se do potencial e das li-
mitações determinados avanços
tecnológicos para o desenvolvi-
mento industrial e económico
dos países em vias de desenvol-
vimento e indicou medidas da
politica que poderão ser adopta-
das peios governos dos paÍses
em vias de desenvolvimento pa-
ra ajudar a potenciar detrermi-
nadas possibilidade industriai¡
e tecnológicas.

_ Na reunião previu-se a possi-
bilidade de os avanços teinoló-
gicos servirem aos palses em
vías de desenvolvimento parl
superar alguns dos obstáculo¡
que tradicionalmente se opõem
ao desenvolvimento industrial.

Quanto às estratégirs e po!íti-
eas de desenvolvimento indus-
trial para os pafses em desenvol-
vimento, os ¡reritos da ONUDI,
reunidos em füm4 proeuraram

-feira, oode finalmente
ser dispersada, tendo si-
do restabelecida a calmr,
acrescsntou-se de fonte
oficial em Dakar.

Entretanto. comeeou
já perante o Tribr-rnal de
Segurança do Estado o
{pnccesso dos 25 inde-
pendentistas de Cassa-
mance> aeusados de
atentarem eontra a inte-

gridade terrltoriatr do
Sencgal.

Centenas de r.-anif:s-
tantes, haviam des'ila-
do nas ruas Ce Ziguin-
chor, capital regional dq
Cassamance, tendo ten-
tado retirar a bandeira
nacional senegalssa de
vários edifÍcios públicos,
ant:s Ce sercm disper-
sos pelas força5.de or-
dem.

Dur4nte a audiôneia,
Abbe D,amacoune Sen-
ghor, ap.re-"entado comoo ..eéreb-o,, do movi_
mento insurrecional, ne-
gou toCa a parti:ipação
nos a:ontecimentos de
Cassamance e de ter si-
do o autor dos que recla-
mavam a indepenCência
desta _região. Todavir,
¡eivindicou a responsa-
bilidade da di ieênciaquc visa obter a inde-
pendência de Cassam¿n_

"9 "g -enviar cartas ao
cnele de esta.do senega-
lês antes dos a:ontèôi-
mentos de Dezembro.

ATENTADO . _';\

NICóSIA - A Orgai
nizaçã,o de Libertacão dr
Palestina, OLP, reivindi-
cou na passada terça-
-feira, a responsabilida-
de do a.tentado cometido
num autocarro em Jeru-
salém, qué, segu,ndo um
últimc balanço Tsraelita,
causou 4 mortos ê +O fe-
ridos.

N u m comunicado
publicado pela agência
palestinirna de innor-
mação ..\[¿"g,,, recebido
em Nieósia, um þorta--voz militar palestinia-
no informou qcle as car-gas explodiram <nurn
arrtoearro militaro ma-
tando e ferindo mais de
40 militarcs israelitas.
BOMBARDEAMENTO

MANA.GUA - Várias
pcssoas foram mortas na
Pessa'da segunda-feirr,
aouando de um ataqrue
l'vado a eabo nor aviões
nã.o idonti ù:ados contr¡
a locali<larte nicareo,len-q¡ rle Potosi. no golfo de
Fn-conâ feo.ta naeífig¿
da Nicarágua na frontei-
ra eom as }Tonrlu;.asì. in_
formou o l\{inistério Ni_
C!rnúlla¡q6 dO IntefiOr.

Nos ultimos meses,.o8
anti-Snn.{inistas Iança_
ra.ï vári¡S ataqUc¡ aé-
reos eontra os portos da
eosta nacífica da Ni-earásua. loca'i.la.le¡
fronteiricas eom Hondu-
ras. bem como o aero_
porto de M.náEua.

ESPAçO
HOUSTON - A missãr

orb.tal do Tandem *Ccr_
lúrnbia-sp.acelab- du-
rarå dez dias, acaba dc
anunciar o-icialmente aNASA em Houston (Te-
xas).

A d:cisão de prolongar
a_ missão por mais um
dia foi tomada devido ao
melhoramento das con_
1lçoes meteorológicas na
Calilôrnia.

Esta missão orbitalpousaráaBde Dezem_
bro pelas 16,01 hora¡
GMT.

INCIDENÎES
YAOUNDE - Graves

incidentes eausaram lrês
mort,cs e quatro feridos
no pa.ssado domingo, em
I3amenda, (Noroeste dos
Cama.rões, durante um
encontro entre a eouipa
local de futebol e o *Ton-
nerre de Yaoundé-, in-
dicou na passada terea-
-feira, um quotidiano Ca-
maronô;. O jornal preci-
sa que houve importan-
tes danos materiais mas
não deu nenhum deta-
lhe sobre as eâusas nem
sobre o desenrolar dos
in:identes.

MuEs de [00 m@rtoE ffi80 G@¡isfro
de dois üu¡ões Em Mmdrid

truiu eompletamente o DC-9. As operações de so-
corro tornam-se difíceis devido a fraca visibilida-
de. Se.undo as a,utoridades espanholas, o balanço
provisório de 100 mortos foi estabelc:ido em fun-
ção do número dos passageiros dos cadáveres tira-
dos dos aparelhos.

Os meios oficieis fazem utna aproximagão en-
tre este acidente e à catastrofe registada a 27 d,e
Março de 1977 em Santa-Cruz em que morreram
162 pessoas devido a colisão de dois jumbos da
KLM e da Panam;

.4. t0 de Novembro riltimo e a alguns quilóme-
tros destre mesmo aeroporto de Madrid-Baraias -um a',¡ião da companhia colombiana Avanca havia
despenhado causa.ndo lBl mortos.

ilfan¡fosúmçõon eur nigninchor

Pelo menos 100 pessoas morreram na colisão
de dois aviões na passada qu.rrta-feira no aeroporto
de Madrid - Barajas - causrrndo um número inde-
terminado de feridos, indicorr-se de fonte autoriza-
da no aeroporto. O acidente registou-se no momell-
to em que um .Boeing-72?o da companhia ì'béria
que ia para Roma, e um DC-9 da companhia espa-
nhola que se preparava para descolar.

Os aviões levavam respectivamente 84 e l?
passageiros a bordo. O embate produziu-se no finr
da pista quando os dois aparelhos se encontravam
ainda em terra. O avião da lbér-a descolava-se a
165 Km a hora - precisou um dos oito membros
da tripulação que saiu são e salvo.

O choque frontal foi extremamente violento
tendo o impacto provocado um incêndio que des-

$islemn de hlomuçüo srn fifricu

Desenroluimento do lerceirc

proeesto da planificação
e da execução dos plano¡
de desenvolvimenùo.

Drissi Ahmi Ínsistiu
particularmente sobre o
lugar que a informação
e å comunicação devem
Gcupar no quadro do pla_
no de d:senvolvimento,
l nfvel de eoncepção,
elaboração e da execu-
gão bem como da ava-
iiação.

l{undo
Os próximor anot serão cru-

ciais para o Terceiro Mundo nos
reus esforçol para alcançar uma
participação de 25 por cento da
produção industrial mundial pa-
ra os finais deste século.

A Monferêneia Geral da
Organização das Nações Unidas
para o Desenvolvimento Indus-
trial (ONUDI), que se realizará
em 1984, será confrontsda com
o problema de conceber estraté-
gias, políticas de programas no-
vos para ajudar os paÍses em vias
de desenvolvimento a alcançar
os seus objectivos de desenvol-

' vimento industrial.
Este ano, como parte das suas

actividades preparatórias para û,
eonferência, ONUDI realizou
em várias regiõ:s cineo reuniões
de grupos de trabalho de peri-
tos. de alto nfvel, em gue se es-
tudaram os temas seguintes:

*Avanços tecnológicos e de-
senvolvimento* (URSS, de 12 a
16 de Abril).

*Estratégias e polfticas de de-
senvolvimento industrial para os
países em vias de desenvolvi-
mentoo (Peru, de 18 a 22 de
Abril).

*Desenvolvimento aeelerado
los recursos humanos para o
desenvoivi¡r\ento índustriai* 1Ca-

ene^ontrar novas direeções de po_lrieas nara o Terceiro Mundo. Areunião- centrou_se em três te_mas p_rincipais: ofracassos e Ii_mrtações na industrializa_ão do
le¡geir-o Mundo no Aecón¡ã ãe1970-. hA actual 

""iro ".ðnã*-i]ca-e.seu inpacto sobre o Cesen_vol','¡mento in.lustrial dos país:s
em desenvolvimento", e estraté_
€i": _u_ 

polÍticas para o decénio
de 1980 e 1990. 

^

- A reunião dos peritos scbre ¡oesenvolvim:nto acelera.,ìo dosretursos humanos, por seu tur-no ana :sou a fundo as limita_
ções e os problenas com que se
cteTrontam os naÍsis enr vias dedesenvolvimento, no que rcspei-
[a ao aproveitamento dos recur-
.sos humanos.

Quanto à eoon:ração entre ospaíses em desenvolv.mento,-a
reunião da Tailândia atribui' ãfplta de progresso signilicati;i
d,a lmensa maioria dos país.s em
vias de d-senvo'vimento à actuai
sittração internaeiona: : beixas ia_
xas de exportação por eausa da
r_eeessão nos paÍses i¡dustrializa_
Cos_e elevados preços das impor_
taç-oes, que oeasionam uma pe-
sada c_arga na dÍvida e problema
de industrialização nos paÍses
em desenvolvimento.

EtEIÇÕES
CARACAS - O so:ial

democrata Jaime L,-.sin-
ehi, vencelor das elei-
ç5es presidenciais vene-
zu-r anas de dom.ngo, se-
rá empossado ria segun-
da-fe.ra, 12 de Dezem-
bnc pelo Conselho Su-
premo Eleitoral (CSÐ.

Foi o próprio Lusin-
chi que anunciou na pas-
sada segunda-feira à
noite. na televisão, a da-
ta da posse que se rea-
\izará, durante uma eerf-
mónie especial.

S6bàalo, I0 il¡ Ddzembro dJ r9E¡ æ ---.uo ptnrcf



A Pcls

"O principal propósi-
to da mi:¡ha visita ne¡te
rromento é de ver como
o Banco Mundial podc
qrelhor ajuCar o pafs a
desenvolver-se e pro-
porcf,nar uma vida me-
lhor ao poltoÞ, disse o
Presidente do Banco
Mundial, Alden Clausen,
ì sua chegada a Bissau,
ne manhã de quinta-fei-
ra passada, para uma vi-
¡ita de dois dias, a con-
vite do nosso Governo.

O Presidente do
Banco Mundial,
ecompanhado da sua es-
posa, foi acoihido no Ae-
roporto de Bissalanca
pelo camarada Víctor
Sarlde Maria, vioe-Presl-
dente do Conselho da
Revolução e Primeiro-
-Ministro, estando acom-
panhado de uma dele-
ãacão governamental
composta de ministro¡
da área económica.

Nas guas declaraçõe¡
à imprensa, Alden Clau-
sen disse que <espero
conhecer melhor os vos-
ros, problemas e Pers-
pectivas e as Políticas
que foram adoptadas
prra detqrmlnar bales
de um progresso econð-
mlco e social harmonio-
so. Estamor imPressio-
nados com ag reformas
políticas que foram lnl-
ciadas para fazer frtente
aos problemas económi-
cosÞ.

O Presidente do Banco
Mundiai viaja acornpa-
nhado de uma delegação
que integra David Knox,
Vice-Fresidente do Ban-
eo Mundial, Robert Skil-
lins ehefe de divisãoo Pe-
ter Gil, programador e o
nosso administnador jun-
to do Banco Mundial,
Nioephore Soglo.

Após a sua chegada, o
FresirCente do Banco

MundialeaBuacomiti-
va reuniram-se com uma
delegação do nosso Ço-
verno chefiada pelo ca-
marada Fidétis Cabral
D'Almada, ministro
dos Negócios Estrangei-
ros.

Na abertura das con-
versações o camarada
Fidélis Cabral sublinhou
a importância desta visi-
ta e o papel daquela ins-
tituição bancária, e ex-
plicou as dificuldades
qconómicas que o Pafs
enfrenta, *dificuliladcs
essas não são só resul-
tantes dos nossos Proble-
mas lnternos, mas tam-
bém da conjuntura eco-
nómica mundialo. Toda-
via, realçou que o nog-
ro qovo está decidido e

detë'rminado a ir Para a
frente com o Processo

.â, SIDA (Agência
Sueca para o Desenvol-
vimento Internacional)
põe à disposição da Gui-
né-Bissau uma ajuda de
cerca de 130 milhões de
coroas suecas para os
p.nos 1984/85 que serão
destinados ao desenvol-
vimento de vários secto-
res de actividade.

A assinatura do acor-
do principal e dos acor-
dos sectoriais foi efee-
tuada ontem em Bissau
pelo Secretário de Fsta-
do do Plano e da CóöPe-
ração Inter:lacional, ca-
marada Bartolomeu Pe-
reira e pelo senhor Tom
Tscherning, director do

te alguns anos mantive-
mos contactos reduzidos
em matéria de cooPera-
ção.

Nesses países¡ o cama-
rada Turpin contactará,
igualmente, com orga-
nismos e departamentos
dentro do âmbito dos
Recursos Naturais, para
troca de inforrnações e
experiências.

económico e assim tudo
fazer para o dèsenvolvi-
mento do p:fs. Aquele
dirigente agradeceu ain-
da o apoio que o Banco
Mundial tem dado ao
nosso paÍs.

Por seu turno, Alden
Clausen felicitou ¡ Go-
verno guineense pelas
reformas ec¡nómicas
preconizadas no Progca-
ma de Estabilização €co-
nómica e Financeira e

di-qse que o Banco Mun-
dial dará todo o apoio a
essas medidas e que irá
sensibilizar outros doa-
dores para os problemas
económiccs da Guiné-
-Bissau, de moclo a con-
cederem mais ajuda.

AlCen Clausen e sua
comitiva deslocaram-se
ontem a Bafatá, tendo
no percurso feito uma

Depertamento da CooPe-
peração Bilateral do Mi-
nistério sueco dos Negó-
eios Estrangeiros que
rhefia a delegação da
SIDA, composta por
mais dois elementos,, às

conversações em Bissau.
Saliente-se que esta de-
legação deixa Bissau ho-
je, após uma Permanêfi-
cia de oerca de uma se-
mana no nosso PaÍs.

Segundo os acordos
sectoriais, do montante
total, a Indústria benefi-
ciará de 3? milhões de
coroas suecas, o Desen-
volvimento Rurai de
36,5, as, Pescas L4 mi-
,lhões, as Telecomunica-

Irequena paragem ern
Mansoa¿; onde foi rece-
bido pelos responsáveis
regionais e visitou a ta-
banca de Sansato, Para
se inteirar do modo de
vii'qr das populações e
o regime das propriedâ-
des. 

-A 
delegabão^ es*teve

ainda numa pequena
cpopera.tiva do projecto
do Banco Mundial, e cm
Bambadinca visitou uma
propriedade agrícola.

Depois do Almoço em
Bafatá, o pnesidente re-
gional ofefeceu Alden
Cla.usenea suae-rposa
alguns a:rtigos artesanais
tÍpibos da região.

Hoje de manhã a de-
legaqão desloea-se à ilha
deBubaque ea tarde
deixará o país, de re-
gresso a Dakar.

ções 9,2 o Laboratório
de Saúde Pública 4,5
milhões de coroas e à
Educação 9,5 milhões de
coroas suecas. Para a as-
ristência. trecnica estão
destinados 10 milhões de
coroas e como apoio às
irnportações a SIDA
concedeu 9,5 milhões.
Por outro la.do, este or-
çanismo pôs à disposição
do nosso Governo eerca
de urn milhão de dólares
par¿ ajuda alimentar de
ernergêilcìa.

Audiêncios

do Presidente

O Presldente Nino
Vieira recebeu r€c€n-
temente o encarr€gâ-
do de negócios da Em-
baixada de França em
Bissau, senhor Clau-
de Mern¡ que era
norta'lor de uma men'
b"gu* para o Chefe
de Estado guineense,
na qual o governo
francês reitera a sua
vontade de pross:guir
com a Guiné-Bissau
as suas relações de

çooperação *confian'
tes e duráveis-, indi-
ca a Agsessoria de Im-
prensa da Presidência
do CR.

Bonco Mr¡ndiol 0p0i0 progrümu de desenvolvimento

e disse Alden Clausen à chegada a Bissau

SIDA conßede oiuüo so Püi¡

Aquele diPlomata
Nsegurou igualmente
que o seu Pafs conti'
luará a Prestar auxl'
llo económico à Gui-
né-Bissau.

Na sequência desteE

contactôs seguiu Para
¡ França, Portador de
uma men¡agem do ea-

rnarada João Bernar-
do Vieira Para o seu
homólogo franeês,
Françoiã Mitterand,
reoortando-se sobre
quästões relacionadas
óom o ineremento da
nossa coopEcação bi-
lateral, o camarada
Antoine Lawranee'
,oonselheiro Pessoai do
'''-.-sirlen.te do Conge-
lho da Revolução.

Prepurutivo¡
do Cimeiro dos "Cinco"

Regressou na quarta-feira qassada.a BIs-
rau epó-t uma rápiäa visita à República dc
Caboïerde, lortãdor de uma mensagem do

carnarada Presidentre Nino Vieira' para o seu

homóbgo cabover'Ciano, Aristid-ee P-ereiral, o

c"*"""ãt Filinto Barros, memb!'o do CC do
PTIGC e Ministro da Justiça.

De acordo com a Assessoria de lmprense
da Presidência do CR, a mensagem relaciona-
ws€ Gorn os Þreparativos inerentes à realização
ã" q,r"it" iimèira dos Chefes de Estado e de
Govãrno dos paÍses africanos de expressão
oficial portuguesa, a ter lugarr na nossa ca-
pital.

-
Goopcroçõo

@uiné-Bi¡rst¡/Frünç0

O camarada JosePh
furpin, membro do CC
do TAIGC e Ministro
dos Recursos Naturais
encontra-sc em digres-
sáo a alguns Pafses afri-
canos, portãdor de men-
¡aÉens pessoais do Ge-
neial dè Divisão, Nino
Vieira, Presidente do CR
para os seus homólogos
da Costa dr Marfim, do

Gabão, dor Camarões c
do Zaire.

Segundo fontes ofi-
ciais, esþ ofensiva di-
plomáticä cnquadra-se
numa nova coordenada
de acções de'Iinidas Pelo
camarada Presidente Ni-
no Vieira, ter¿do Por ob-
iectivo uma maior aP,ro-
iimação com estes Paf-
ses com os quais duran-

llino Uieiru
No Gabão, Partïcular-

mente, o camarada Mi-
nistro reafirmará ao
Presidcnte Omar Bongo
o convite que lhe havie
sido feito pelo Chefe de
Estado guineense,
aquando da Cimeira
Franco-Africana realiza-
da recenternente em Vit-
tel, a visitar oficiaimen-
te o nosso paÍs.

checo¡louuco
lar e Democrátir: da
Coreia, União Soviétiea,
Checoslováquia, entra
outros.

Por outro lado o ea-
marada Mário Mendes
Correia, foi recebido pe-
lo seu homólogo checos-
lova.co, Karel l{offman,
Pre-"idi:nte do Conselho
Central dos Sindicatos.

Teve lugal na tarde
da passada terça-feira,
no Ministério dos Re-
cursos Naturais, a assi-
natura de quatro con-
venções de coopera-
ção entre a Guin[-Bis-
saueoGovernofrancês,
ar¿aliado num total de
10,3 milhões de francos
franceses.

Os referidos do'eumen-
tos foram assinados pe-
lo camarada Bartolomeu
Simões Fereira, Scdretá-
rio de Estado do Pla'no
r CoopBração Internacio-
nal e pelo senhor Yiaud,
chefe da Missão France-
sa de Cooperação junto
do nosso Governo.

As convenções, lalien-
te-se são destinadas a
diferenT¿s eampos. As-
sim, uma primeira par-
te é relativa à eontinua-
ção dos trabalhos de pes-
quisa de fosfato na zona

montan-

te irá constituir a ter-
ceira fase do referido
projecto, avaliado ern
três milhões de francog
franceses, sendo a se'
gunda convenção rela-
cionada com a pesquisa
campesinr. na região de
Tombali, num montante
de 2,2 milhões.

Igualmente fazem par-
te desse convenqão, o fi-
nanciamento de mais
dois projectos que são o
do estudo dos eixos ro-
doviários Bissau/Qui-
nhamel/ Biombo e Bis-
sau/Praloís, num valo.r
total de 3,5 rnilhões de
ligação do nivelamento
francos franeeses. A úl-
tima que é referente à
geral da rdle de refe-
rêncÍr na interligação
das principais cidader
do nosso país pela am-
pliação do vale Co rio
Curubal,, está avaliado
num valor total de 1,6
rnilhão.

Men¡ugen¡ do cumnrfidc

Acordo conil Purliilo Gomuni¡Ia
Um acordo de eooPe-

ração entre o PAIGC e
o Partido Comunista da
Checoslováquia, Para os
¡nos 1984/85 foi assina-
âo na passada quarta-
-feira em Fraga pelo ca-
rnarada Vasco Cabral,
membro do Bureau Po-
lítieo e Sectretário Per-
¡¡anote do CC do F os ca¡naradas Teo- n'¡entc

nffiA lrEg¡rrcl - JOEITÀL eNO PIIIIICEÀ*: AV. DO BRASTL, C.P.ltl - Bn¡gAL
DIL$RIOn: Â¡ttut¡ 80r¡c¡¡ CHEf¡ DI f,lDA'CçÃO El¡ E:KIBCICIO: fdo Qrlrtbr

rm¡åcçÀo: atrlccto 
^lvr+ 

a¡lônlo xl¡v¡rcr, lrlt¡r¡r-lcbl¡lo, _c¡roIh¡ Morg¡do,cdt¡tóYfa ü¡¡tpr-F¡tr¡a¡ ,c!e ,il ft¡rl¡ ]l¡l
ü¡rl¡ abl¡¡. t¡AeuETÀefM: clninrlo c¡nlrt-l¡iünl¡nr_ilonrilon9l.--rotocnAq4i-eiitt¡lr-tl-o¡rlntr c{' ¡¡¿ l¡Lr¡a br¡¡r
ntuÈ 3D... p¡d¡e Dr¡r¡rl¡r. g¡cn¡c¡nn ó¿ nnnrccJ,o¡ nr¡¡rü.. rìlrrr^ r¡l¡rrlnrldrr.Lr.Dt ¡ra

8ób¡ilo. f0 de
ãlllFf*


